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ALIMENTAÇÃO HUMANA DURANTE O PALEOLÍTICO MÉDIO E 






Através da investigação e do processamento dos dados fornecidos por uma ampla 
literatura, quer-se dar uma visão geral da alimentação durante o Paleolítico Médio e 
Superior europeu e obter uma possível diferença na dieta entre o Neandertal e o 
Sapiens. Para entender este amplo tema, foram selecionados os dados dos estudos sobre 
a relação de isótopos estáveis de carbono e nitrogênio e os restos faunísticos, dentais e 
vegetais. 
 





O estudo da alimentação durante o Paleolítico é importante para compreender as 
técnicas de subsistência, o uso do território, a caça, a organização social e os variados 
comportamentos de grupos de caçadores pré-históricos. Os dados sobre a alimentação 
dos caçadores do Paleolítico médio-superior na Europa são obtidos principalmente a 
partir de: isótopos estáveis, restos faunísticos, microtraços dental, paleopatologia dos 
esqueletos, analogias paleo-etnográficas e com o estudo dos restos vegetais. A 
combinação destes dados pode facilitar a compreensão geral do problema, mas há 
limites para cada um destes métodos. Também é importante saber que toda a gama de 
alimentos e reconstruções alimentares tem que ser interpretados, em contraste com o 
atual conhecimento da alimentação e dos requisitos fisiológicos. Muitos trabalhos 
científicos, baseados em métodos diferentes, têm tratado da alimentação neandertaliana, 
para compreender capacidades cognitivas desse hominídeo, fornecendo evidências para 
uma dieta orientada ao consumo de grandes animais terrestres e ao raro consumo de 
pequenos animais, peixes e plantas. Pelo contrário os estudos recentes têm fornecido 
dados convincentes para uma dieta muito diversificada, abrindo um amplo debate sobre 
esta questão. 
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A ANÁLISE ISOTÓPICA 
A composição isotópica dos ossos tem sido objeto de uma extensa investigação 
nas últimas três décadas, e pode fornecer uma margem relativamente estreita de 
resultados (na melhor das hipóteses duas ou três análises para cada osso) (HEDGES et 
al., 2006). A composição química do osso vária em função dos fatores ambientais e 
nutricionais; As concentrações de isótopos estáveis da parte mineral (fosfato de cálcio 
ou biopatite) e da parte orgânica (colagénio) de ossos e dentes pode variar segundo estes 
fatores. 
O tecido ósseo e a dentina são tecidos conjuntivos mineralizados onde a matriz 
orgânica, representa respetivamente cerca de 30-22% da sua massa, composta de 90% 
de colagénio, e a fração mineral, ou biopatite, corresponde a 70-78% da sua massa. O 
esmalte dental é altamente mineralizado, a matriz inorgânica corresponde a 99% da sua 
massa (hidroxiapatite), ao contrário do tecido ósseo e da dentina, a matriz orgânica (1%) 
não contém colagénio (JULIEN, 2011). As diferentes frações de tecido ósseo são 
sintetizadas a partir dos diferentes componentes de alimentação e não contêm os 
mesmos elementos. Por exemplo, as proporções de isótopos de carbono e azoto no 
colagénio essencialmente dão informação sobre a disponibilidade de proteína, pelo 
contrário os dados de isótopos de carbono em biopatite dão informação nutricional 
global dos indivíduos (BOCHERENS, 1999). Os resultados mais interessantes vêm da 
compreensão das relações dos isótopos estáveis de carbono e de azoto. O carbono é 
fornecido por todo o alimento consumido por um organismo, enquanto o azoto é 
fornecido a partir da sua fração proteica. As determinações dos alimentos a partir das 
proporções isotópicas de osso fóssil são baseadas nos seguintes princípios (VOGEL; 
VAN DE MERWE, 1977; DENIRO; EPSTEIN, 1981; SHOENINGER; DENIRO, 1984; 
BOCHERENS et al., 1999): 
-“Você é aquilo que come”, então a composição isotópica dos tecidos dos 
organismos reflete a dieta consumida durante a formação desse tecido. 
-Ter um conhecimento razoável das variações isotópicas nos ecossistemas. 
-Algumas partes do tecido de um organismo podem ser preservadas com a 
composição isotópica inalterada durante vários milhares de anos, o colagénio é uma 
destas frações. O colagénio ósseo pode ser conservado por milhares de anos, em 
condições favoráveis e se bem preservado, os estudos sobre as razões isotópicas 
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fornecem a capacidade de reconstruir os hábitos alimentares dos humanos ou animais. 
As proporções de isótopos podem ser diferentes e indicar se as principais fontes de 
proteína são derivadas de recursos marinhos ou terrestres (valor δ¹³C) ou das plantas ou 
animais (valor δ¹⁵N) (SCHOENINGER; BOCHERENS, 1999, 2009; RICHARDS, 
2009; HARDY, 2009). Os valores de δ¹³C no colagénio ósseo dos mamíferos variam: 
como tal, os consumidores de recursos marinhos, por exemplo: as focas, têm valores de 
δ¹³C de -12±1% e são valores constantes em todo o mundo, enquanto os valores dos 
consumidores terrestres δ¹³ C estão mais próximo de -20 ± 2%, dependendo da região 
(BOCHERENS; DRUCKER, 2003). Os organismos que vivem em ecossistemas de 
água doce, geralmente têm valores de carbono muito semelhantes aos das espécies 
terrestres. Estes valores são altamente variáveis devido ao carbono dissolvido em rios e 
lagos, resultantes de recursos geológicos com diferentes proporções dos isótopos desse 
elemento. Em relação à proporção isotópica de nitrogênio (valor δ¹⁵N), é muitas vezes 
usada em ecologia moderna para determinar as posições dos organismos nas redes 
alimentares "modelo trófico". O modelo, contextualizado para o Pleistocénico onde as 
plantas tinham geralmente valores de δ¹⁵N entre 0 e 2%, consiste na simples suposição 
de que as plantas recebem geralmente nitrogênio a partir do solo ou da atmosfera. Os 
herbívoros consumindo essas plantas tinham valores de δ¹⁵N nas proteínas corporais 
(carne e colagénio ósseo) de 3% a 5% superiores aos das plantas. Os carnívoros que 
consumiam esses herbívoros tinham valores de isótopos de nitrogênio no colagénio 
ósseo que são novamente de 3% a 5% maior do que os dos herbívoros (BOCHERENS; 
DRUCKER, 2003). Os valores nos omnívoros podem cair entre os intervalos de valores 
dos carnívoros e herbívoros segundo a quantidade de proteínas vegetais e animais em 
sua dieta. No entanto, comparando-se os valores isotópicos de omnívoros (humanos) 
com os dos carnívoros e herbívoros dos mesmos locais, pode-se entender se os homens 
arrecadavam proteínas, principalmente a partir de recursos animais (carnívoros) ou a 
partir de recursos de plantas (herbívoros) ou os dois (RICHARDS et al., 2000). O fator 
de confusão na utilização das análises isotópicas do carbono e do nitrogênio, para 
reconstruir a alimentação do passado, é que estes valores variam seja em algumas 
regiões geográficas seja derivado da forte instabilidade que ocorreu durante o 
Pleistocénico. Outros dados interessantes vêm dos estudos recentes com base em 




Sr / Ca e Ba / Ca, a partir da fração mineral do osso, 
hidroxiapatite (BALTER; SIMON, 2006; HARDY, 2009). O método baseia-se no 
fenómeno conhecido como "bio-purificação", ou seja, a propensão de um organismo 
para assimilar preferencialmente cálcio, em vez de bário e estrôncio. A bio-purificação 
tem uma redução, em percentagem, dos valores de Ba / Ca e Sr / Ca relativas as 
proporções alimentares, refletindo sobre os ossos. As proporções Ba / Ca e Sr / Ca 
diminuem nos níveis tróficos superiores. Assim, por exemplo, os herbívoros têm rácios 
mais baixos, em comparação com plantas consumidas e também os carnívoros têm 
valores mais baixos em relação à sua dieta. A redução resultante em geral Ba / Ca e Sr / 
Ca, com o aumento da posição trófica na cadeia alimentar, é usada como um 





O método dos isótopos estáveis de carbono (¹³C/¹²C) e nitrogênio (¹⁵N/¹⁴N) foi 
aplicado a treze Neandertais adultos (Tabela 1) a partir de três sítios na França, dois 
Belgas e um Croata (BOCHERENS et al., 1999, 2005; RICHARDS et al., 2008, 2000; 








                                                 
1 O estrôncio tem na natureza quatro isótopos estáveis, para as análises são utilizados as relações entre 87 
Sr / Sr 86, estas relações são controladas paraa composição química do solo, a idade da rocha e a 
deposição atmosférica de Sr (HEDGES et al., 2006). A proporção 87 Sr / Sr 86 de tecido ósseo reflecte a 
composição de estrôncio biologicamente disponível, o que depende da composição química do solo sobre 
o qual um animal vive. O estudo sobre as variações dos valores de 87 Sr / Sr 86 concentram-se 
principalmente em animais, para determinar os territórios explorados, os movimentos sazonais ou 
migratórios ou se a paisagem é geologicamente diversa (JULIEN, 2011). 
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Tabela 1: Os resultados obtidos através da análise isotópica sobre os restos de neandertais adultos 
europeus. 
Amostras e sítios País      δ¹³C     δ¹⁵ N Idade 
Scladina 4A-2 Bélgica -19.9 10.9 ca. 80-130 ka 
Scladina 1B-4 Bélgica -21.2 11.8 ca. 40 ka 
Spy Bélgica -19.8 11.0 ca. 35-40 ka 
Les Pradelles 9 França -20.2 9.3 ca. 40-45 ka 
Les Pradelles 10 França -19.1 11.6 ca. 40-45 ka 
Les Pradelles M300 França -19.1 11.5 ca. 40-45 ka 
Les Pradelles M400 França -19.5 11.4 ca. 40-45 ka 
Les Pradelles M100 França -21.8 8.4 ca. 40-45 ka 
St. Cesaire França -19.8 11.4 OIS 3 
Les Rochers-de-
Villeneuve 
França -19.0 11.6 ca. 45 ka 
Jonzac França -19.7 11.2 ca. 40 ka 
Vindija 207 Croácia -19.5 10.1 ca. 28-29 ka 
Vindija 208 Croácia -20.5 10.8 ca. 29-29 ka 
Fonte: Bocherens et al., 2005. 
 
Os valores isotópicos de carbono em todas as amostras de neandertais são <-
19%, indicando que as proteínas na dieta vieram principalmente de recursos terrestres. 
Além disso, cada um tem os valores isotópicos de azoto, que são de 3% a 5% superiores 
aos herbívoros contemporâneos e semelhantes aos de carnívoros. As relações dos 
valores de C/N então, indicar uma dieta semelhante à dos carnívoros do primeiro nível, 
como o leão e a hiena, com atenção para os grandes herbívoros de ambientes abertos. 
No entanto, neste método desaparece o consumo dos vegetais, dos recursos marinhos ou 
de pequenos mamíferos. Outro ponto que deve ser considerado na dieta neandertalense, 
representa a percentagem de azoto contido nos animais (14% de azoto) versus as plantas 
(1%, em média, de azoto) (BOCHERENS, 2009). Porque as plantas são de mais baixo 
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teor em proteínas (10-25%) do que a carne (85-90%), mesmo uma pequena quantidade 
do último domina na proporção isotópica de azoto, aumentando o valor de δ¹⁵N no 
consumidor (AMBROSE et al., 2003). Outros dados sobre a ingestão dietética vêm de 
recentes análises baseadas nas proporções Sr / Ca e Ba / Ca, aplicadas à fração mineral 
do osso (hidroxiapatite) dos neandertais de Sainte-Césaire e restos faunísticos 
contextuais (BALTER; SIMON, 2006). Os autores concluem que “a percentagem das 
plantas ingeridas pelos neandertais é igual a zero em relação ao Sr e Ba”. As plantas têm 
baixas % em Ba, Ca e Sr que podem deixar vestígios na dieta ou não, raízes e sementes 
geralmente têm valores elevados de Sr / Ca. As plantas utilizadas para determinar as 
relações Sr, Ca e Ba, no estudo de Balter e Simon (2006), incluem espécies comestíveis, 
mas não espécies como tubérculos, raízes e bolbos (U.S.O. - underground storage 
organs) ricos em carbohidratos (HARDY, 2009). Os U.S.O. poderiam ser uma parte 
integrante do regime alimentar. Mesmo que eles tenham algumas desvantagens como a 
presença de compostos cianogénicos ou o facto de serem enterrados, pode dar, 
igualmente, um grande retorno calórico mesmo em períodos muito frios (PÉREZ-
PÉREZ et al., 2003; HARDY, 2009). 
 
Análise de Microtraços dental 
A partir do estudo dos dentes pode-se compreender alguns comportamentos 
alimentares que podem escapar nas análises isotópicas. De acordo com Pérez-Pérez et 
al. (2003), “acredita-se que a grande variabilidade nos modelos e no número das 
análises de microtraços dental no Neandertal, não levam a uma dieta estritamente 
carnívora”. É também possível que alimentos vegetais, duros e abrasivos, como raízes e 
bolbos estivessem presentes na sua dieta. Os resultados do estudo dos dentes em 
Krapina (Croácia) indicam uma dieta variada baseada, seja em carne, seja em legumes. 
Além disso, a falta de cárie em dentes suporta a hipótese que nos vegetais consumidos 
eram predominante a componente dura e fibrosa do hidrato de carbono (BELCASTRO 
et al., 2009). Outras reconstruções da dieta neandertalense, através do estudo dos dentes, 
vêm das análises de sulcos sub-verticais em face inter-proximal dos dentes 
(normalmente molares). Estes sulcos foram observados em algumas amostras dos restos 
dos neandertais a partir da gruta da Figueira Brava – Portugal (ANTUNES; 
SANTINHO CUNHA, 1992); na Caverna delle Fate – Itália (GIACOBINI et al.,1984); 
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Fondo Cattie – Itália (BORGOGNINI TARLI, 1982); Genay – França (DE LUMLEY, 
1987) e Cueva de Sidrón – Espanha (EGOCHEAGA et al., 2004). Alguns autores 
atribuem estes sulcos a processos pós-deposicionais, outros sugerem que pode estar 
relacionado a um alto stresse de mastigação associado com o consumo de alimentos 
duros, enquanto "de acordo com Ecocheaga et al. (2004), a causa mais provável de 
sulcos sub-verticais não é apenas devido aos processos biomecânicos, mas também para 
os alimentos vegetais duros." O estudo dos dentes, portanto, indica uma dieta não só 
carnívora, mas mais variada, incluindo o consumo de alimentos vegetais duros. Mesmo 
na Grotta di Fumane - Itália, o estudo dos chipping (fratura dentaria) nos dentes 





e um I¹ nos níveis discoides e outros dois nos níveis levallois 
especificadamente um M
1
 e a metade axial bucal de um I² de um adulto, indica uma 
dieta não baseada apenas no consumo de carne (provavelmente mal cozida), mas 




As evidências diretas de restos vegetais consumidos pelos neandertais, nos sítios 
arqueológicos, são muito raros. Nos níveis mousterienses do sítio de Kebara (Israel) 
foram encontrados os restos de 4200 sementes carbonizadas, 48 diferentes taxa foram 
identificados, a maioria é representada por sementes de leguminosas do gênero Vicia 
(BAR-YOSEF, 2004; LEV et al., 2005). Os restos carbonizados de plantas comestíveis 
também foram encontrados em Gorham's Cave, em Gibraltar (Olea sp. e Pinus pinea) e 
Douara Cave na Síria (Celtis australis e Borago officinalis). A análise dos vestígios de 
desgaste de algumas ferramentas sugere um uso na preparação das plantas; os grãos de 
amido foram encontrados em ferramentas de pedra no sítio de Starosele e Buran Kaya 
III, na Crimeia (ANDERSON-GERFAUD, 1990). Outras análises de resíduos foram 
feitas no sítio La Quina, França, documentando a exploração de plantas (HARDY, 
2004). No entanto, a maioria das plantas continua a fornecer informações 
paleoambientais importantes, mas o seu papel na alimentação permanece pouco claro. 
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Arqueozoologia 
O estudo dos restos faunísticos é outra fonte importante para a compreensão da 
dieta. As análises arqueozoológicas obtidas a partir de vários sítios em grutas ou ao ar 
livre, em toda a Europa, indicam uma preferência geral para grandes manadas de 
herbívoros como: Bison priscus, Bos primigenius, Equus, Cervus elaphus, Rangifer 
tarandus, mas também animais solitários como os rinocerontes. Os Neandertais também 
exploraram os herbívoros de média dimensão, como: Capra ibex, Capreolus capreolus, 
Rubicapra rubicapra e Sus scrofa e raramente pequenas presas e peixes (PATOU-
MATHIS, 2000; GAUDINSKI, 2006; GAUDZINSKI; NIVEN, 2009). O uso - 
exploração de pequenas presas pelo Neandertal é agora tema atual de debate. Muitos 
autores consideram a função destes animais na alimentação neadertaliana insignificante 
em termos de energia produzida e sugerem que a tecnologia necessária para apanha-los 
era muito complicada ou sofisticada para os caçadores do Paleolítico médio. Em geral, 
quanto menor é a presa e há menos necessidade de utensílios líticos para interagir com 
eles, consequentemente menos evidências nos ossos podem ser observadas. Os 
resultados de pequenos animais, durante o Paleolítico médio, estão concentradas no 
Mediterrâneo (STINER, 1994-2004; STINER et al., 2000). Em Grotta dei Moscerini 
(Itália), em quatro níveis do Paleolítico médio, foram encontrados ossos queimados e 
quebrados pertencentes a tartarugas aquáticas e terrestres (STINER, 1994). A 
exploração de tartarugas no Paleolítico médio também é documentada em Hayonim e 
Kebara Caves (Israel) e na Grotta di Bolomor (Espanha) (BLASCO, 2008; BLASCO; 
PERIS, 2012). Na Gruta da Oliveira (Portugal), nos níveis do Paleolítico médio, foram 
encontradas muitos ossos de tartaruga, fragmentados e queimados e apoia a ideia de que 
estes animais eram usados como recurso alimentar (NABAIS, 2011). Restos de 
lagomorfos e aves estão presentes em alguns sítios (COCHARD et al., 2012). No sítio 
Les Canalettes no sul da França, nos níveis dos Paleolítico médio foram encontradas 
restos de coelho selvagem acumulados e consumidos por homens (COCHARD, 2004; 
COCHARD et al, 2012); como na Grotte du Lazaret onde 25 indivíduos de Oryctolagus 
cuniculus (coelho selvagem) têm traços de intervenção humana (dominam os ossos 
longos queimados). Estes dados, juntamente com a falta de vestígios de intervenções 
dos carnívoros, mostram que os coelhos selvagens faziam parte da alimentação dos 
homens da Grotte du Lazaret (DE LUMLEY et al., 2004). Quanto os restos 
Revista Iniciação Científica, v. 10, n. 1, 2012, Criciúma, Santa Catarina. ISSN 1678-7706 
102 
avifaunísticos, distribuídos em sítios europeus, até há poucos anos atrás, eram o objeto 
de estudos na sua maioria paleontológicos, destinados a descrever e reconstituir as 
condições climáticas e os contextos ambientais dos sítios paleolíticos. O envolvimento 
de aves na dieta dos grupos dos neandertais foi estudada marginalmente em quanto se 
assumia que fornecessem pouca energia para a alimentação humana, por causa do seu 
baixo teor de gordura. No entanto, recentemente, chegou-se à descoberta da exploração 
de aves para alimento no Pleistocénico médio. Encontra estrias de instrumentos líticos 
na extremidade distal do úmero de Cygnus olor (Cisne real) na Gruta Bolamor 
(Espanha) sugerem o consumo como alimentos de aves pelo Neandertal (BLASCO; 
PERIS, 2012). Outras descobertas são documentados em Francia a Pech de l’Azé I 
(SORESSI et al. 2008), a Baume de Gigny (MOURER-CHEAUVIRÉ, 1989), a Combe-
Grenal e a Les Fieux (MORIN, 2012) onde algumas falanges posteriores de águia real 
(Aquila chrysaetos), Cisne (Cygnus cygnus) e Haliaetus albicilla têm traços de 
instrumentos líticos, esses restos foram interpretados como uma potencial fonte 
alimentar e como ornamentos (GAUDZINSKI; NIVEN, 2009). Uma descoberta muito 
semelhante, á primeira na Itália, refere uma falange de Aquila chrysaetos (Águia real) 
com estrias de desarticulação encontrada nos níveis moustierenses de Grotta di Fumane 
(FIORE et al., 2004). O estudo tafonómico do complexo da avifauna dos níveis 
moustierenses de Fumane, consistindo de mais de 30 espécies incluindo algumas das 
mais frequentes (corvo, faisão) e outros mais raros (pombas, aves de rapina noturno e 
diurno), mostrando somente para alguns deles um interesse antrópico. Os traços 
antrópicos (strie, peeling, enfoncement) desempenham sem dúvida, um significado 
simbólico enquanto presente (mesmo na gralha), e principalmente nas espécies mais 
raras com nenhum particular interesse alimentar (PERESANI et al., 2011). A análise em 
curso dos restos avifaunísticos na unidade discoide registra uma série de estrias no 
carpo-metacarpo esquerdo de Aegypius monachus, que refletem uma ação de 
desarticulação do carpo-metacarpo das falanges. A tendência a uma maior presença dos 
restos de pós- asa e asa bem preservados, em alguns casos associados com traços de 
combustão, poderiam sugerir o uso das aves também para alimentos (ROMANDINI, 
2012). Por fim, várias descobertas demonstram o uso dos recursos aquáticos, os restos 
de peixes e moluscos estão documentados em vários sítios do Paleolítico médio. No 
norte da Itália, em Grotte dei Balzi Rossi, as faunas moustierenses incluem mexilhões e 
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lapas marinhas, enquanto no centro e sul da Itália, na Grotta dei Moscerini e Grotta del 
Cavallo, amêijoas e mexilhões são as espécies marinhas dominantes. Na Grotta dei 
Moscerini, nos níveis do Paleolítico médio (110 e 65 kya) foram descobertas muitos 
fragmentos queimados de moluscos em associação com instrumentos em sílex 
(STINER, 1994). Outros exemplos de recursos aquáticos vêm de Gorham e Vanguard 
Caves, em Gibraltar, nos quais foram encontrados vários fósseis de mamíferos 
marinhos, como as focas (Monachus monachus), golfinho comum (Delphinus delphis), 
golfinhos costeiro (Tursiops truncatus), e moluscos (FINLAYSON et al., 2001; 
STRINGER et al., 2008). De acordo com estudos recentes, estes animais foram caçados 
por objetivo alimentar, indicado pelos cortes profundos identificadas nos ossos. Apesar 
de existirem muitos vestígios de golfinhos nas grutas, pensa-se que o seu consumo 
tenha sido bastante mais aleatório e dependente da descoberta de indivíduos encalhados 
ou em dificuldades perto da costa. Na Gruta da Figueira Brava em Portugal 
(ANTUNES, 2000) e Cueva Bajondillo no sul de Espanha (CORTÉS-SÁNCHEZ, 2011) 
forneceu numerosos vestígios não só de marisco, mas também mamíferos marinhos e 
aves aquáticas. Os dados bibliográficos afirmam que os neandertais provaram ser muito 
adeptos do uso de recursos à sua disposição. Portanto, mostra-se que a sua existência 
não foi focada apenas na exploração de grandes mamíferos terrestres. É difícil, no 
entanto, para desenhar uma uniformidade de opinião na interpretação e estudo de seus 
hábitos alimentares. 
 
ALIMENTAÇÃO DOS SAPIENS: dados isotópicos 
O método dos isótopos estáveis do carbono (¹³C/¹²C) e nitrogênio (¹⁵N/¹⁴N) foi 
aplicado a 36 indivíduos de Homo Sapiens, de vinte sítios europeus (Tabela 2) 
(RICHARDS et al., 2001, 2005; RICHARDS, 2009), que têm diferentes condições 
ambientais (sítios: litoral, interior e adjacentes a cursos de água). Os valores isotópicos 
elevados de δ¹³C e δ¹⁵N das amostras humanas datadas ca. 35-20 Ka (antes e depois do 
LMG) mostram que as proteínas na dieta resultam do consumo de animais terrestres. 
Somente duas amostras de sítios costeiros (Arene Candide e La Rochette) têm baixos 
valores de δ¹³C, assumindo uma dieta rica em recursos marinhos, enquanto no caso de 
Kostenki 1 os valores elevados de δ¹⁵N poderiam testemunhar um alto consumo de 
peixes de água doce. Os dados isotópicos de δ¹³C, das amostras humanas datadas ca. 20 
Revista Iniciação Científica, v. 10, n. 1, 2012, Criciúma, Santa Catarina. ISSN 1678-7706 
104 
– 10 Ka, sendo muito alta, mostram uma dieta rica em proteínas de recursos terrestres. 
Somente os valores isotópicos de δ¹⁵N mostram resultados significativos, como por 
exemplo: os valores elevados de N no sítio de Kendrick's Cave (Reino Unido) sugerem 
uma dieta composta de recursos marinhos, enquanto os indivíduos dos sítios Sun Hole 
Cave and Gough's Cave (Reino Unido) têm valores de N muito baixos, indicando uma 
dieta rica em proteína vegetal terrestre (RICHARDS, 2009). A fusão entre as análises 
isotópicas com restos faunísticos pode-se deduzir que a alimentação do Sapiens era 
variada, especialmente em tempos mais recentes. 
 
Tabela 2: Valores isotópicos de carbono e nitrogênio do colagénio ósseo retiradas dos restos de 
homens do Paleolítico Superior. 
Sítios País δ¹³C δ¹5 N Idade 
Duruthy França -19.4 n/a ca.11,150 BP 
Sandalja Croacia -20.8 13.0 11,025±60 
Cap Blanc França -18.8 n/a ca. 12,000 BP 
Kendrick’s Reino Unido -18.1 13.7 11,760±90 
Kendrick’s Reino Unido -17.7 13.9 12,090±90 
Kendrick’s Reino Unido -18.0 13.4 11,930±90 
Kendrick’s Reino Unido -17.9 13.8 11,880±90 
Gough’s Cave Reino Unido -18.6 8.0 11,820±120 
Gough’s Cave Reino Unido -18.5 7.1 ca. 12ka 
Gough’s Cave Reino Unido -18.6 6.5 12,300±100 
Gough’s Cave Reino Unido -19.1 5.4 11,700±100 
Gough’s Cave Reino Unido -19.2 6.2 11,480±90 
Sun Hole Cave Reino Unido -19.8 7.2 12,210±160 
Le Madelaine  França -20.0 n/a ca. 13,000 BP 
Saint Germaine  França -19.2 10.2 15,780±200 
Neuessing Alemanha -19.7 11.6 16,200 cal BC 
Abri Pataud França -20.4 n/a ca.18,000BP 
Abri Pataud França -19.9 n/a ca.18,000BP 
Abri Pataud França -20.3 n/a ca.18,000BP 
Abri Pataud França -20.0 n/a ca.18,000BP 
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Sítios País δ¹³C δ¹5 N Idade 
Kostenki 18 Rússia -19.1 13.1 21,020±180 
DolniVestonice35 Rep.Checa -18.8 12.3 22,840±200 
Arene Candide Itália -17.6 12.4 23,440±190 BP 
BrnoFrancouzska Rep. Checa -19.0 12.3 23,680±200 
Sunghir 3 Rússia -18.9 11.3 24,100±240 
Sunghir 2 Rússia -19 11.2 23,830±200 
Sunghir 1 Rússia -19.2 11.3 22,930±200 
Eel Point Reino Unido -19.7 11.4 24,470±110BP 
La Rochette França -17.1 11.2 ca.25 Ka 
Paviland 1 Reino Unido -18.4 9.3 25,840±280 
Cro-Magnon França -19.4 n/a  ca.25-30,000BP 
Cro-Magnon França -19.5 n/a ca.25-30,000BP 
Cro-Magnon França -19.6 n/a ca.25-30,000BP 
Cro-Magnon França -19.9 n/a ca.25-30,000BP 
Kostenki 1  Rússia -18.2 15.3 32,600±1100 
Oase  Roménia -18.8 14.2 34,950±990,-890BP 
Fonte: Richards, 2009. 
 
CONSIDERAÇÃO FINAIS 
É significativo referir que as diferenças nos dados isotópicos entre Neandertais e 
Sapiens não foram estatisticamente significativas (LEE-THORP; SPONHEIMER, 
2006). Essencialmente, a transformação real da dieta no paleolítico ocorreu 
aproximadamente ao fim do LGM e no início do Tardiglaciar (cerca de 20000 anos), e 
com o desenvolvimento de complexos culturais como: solutrense, epigravetense e 
magdalenense. Durante este período, peixes, aves e pequenas presas foram um 
componente importante na dieta dos caçadores-coletores, claramente visível na maior 
parte do registro arqueológico europeu Muitos estudos foram focados nos métodos de 
subsistência e aquisição das presas (STINER et al., 2000; BAR-YOSEF, 2004; BIRD; 
O'CONNELL, 2006; GAUDZINSKI; NIVEN, 2009), na tecnologia adotada, nos 
habitats, no clima (VAN ANDEL; DAVIES, 2003), na estimação das necessidades 
energéticas (CHURCHILL, 2007; SØRENSEN, 2009), na perspetiva de vida e no 
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desenvolvimento demográfico (HOCKETT; HAWS, 2003-2005) que levaram a uma 
diversificação na alimentação e na afirmação do sapiens em detrimento dos neandertais, 
que provavelmente não se adaptaram ou não competiram tecnicamente e/ ou 
geneticamente assemelhando-se gradualmente ao sapiens (GREEN et al., 2010). Com 
esta revisão bibliográfica teórica pretende-se indicar que a alimentação não foi um dos 
fatores que influenciou a extinção dos Neandertais, que na realidade tinham uma dieta 
muito diversificada e muito parecida com a dos primeiros sapiens. Racionalmente esta 
suposição da diversificação da dieta alimentar dos neandertais é sustentada pelos 
recentes estudos conjugados de análises isotópicas, arqueozoológicas e arqueológicas. 
Os avanços científicos e tecnológicos em conjunto com o desenvolvimento de estudos 
isotópicos, ajudarão no futuro a entender melhor a dieta dos caçadores neandertais. 
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